
Infelizmente tem uma panela muito
grande de puxa-sacos dentro das
empresas que discriminam os peões do
chão de fábrica e acham que são
melhores do que os outros. Precisamos
negociar por eles e temos atuado muito
forte para que nenhum trabalhador fique
fora da negociação, mesmo que o
Sindicato não seja obrigado a tratar com
categorias diferenciadas como:
engenheiros, técnicos de segurança do
trabalho e ergonomistas.

Há alguns sujeitos que saem da
universidade e acham que virão “cagar”
lei aqui. Desculpem o palavreado, mas
aqui ninguém vai cagar fora do penico  
puxando o saco do patrão e achando
que vai intimidar o Sindicato.
Seguiremos atentos as condutas anti-
sindicais. Vamos continuar negociando
para todos os trabalhadores, mas se o
sujeito acha que vai humilhar peão e se
achar melhor do que os outros e ficará
por isso, está muito enganado! Esses
trabalhadores que procurem o seu
sindicato e mandem vir negociar com as
empresas!

O METALÚRGICOO METALÚRGICO

Se tu devias horas para empresa, agora
não deve mais nada. Graças aos
companheiros que acreditaram no
Sindicato dos Metalúrgicos de Gravataí e
pegaram junto na mobilização foi
possível quitarmos o banco de horas. 

A felicidade dos trabalhadores foi total.
Atualmente, não se consegue nada sem
mobilização. Não adianta ficar parado
ruminando pelos cantos tipo vaca velha e
esperando a morte chegar. 
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Sistemistas queriam dar um cartão de R$ 108,00 para
os trabalhadores e o Sindicato não deixou!

O Sindicato trancou o pé e disse que não
aceitaria essa proposta porque o
trabalhador da Sistemista não come menos
que o trabalhador da GM. Na hora de fazer a
compra no mercado, o valor dos alimentos é o
mesmo independente da empresa que tu
trabalha. Queriam, ainda, que o cartão fosse
por assiduidade, ou seja, se a pessoa faltasse
um dia, perderia o benefício.

Conseguimos um cartão igual para todo
mundo de R$ 300,00 agora e R$ 350,00 o
ano que vem.  

Aqui no Complexo negociamos pela GM e  
mais 13 Sistemistas, o que não ocorre em
outas unidades da GM no Brasil. Mas aqui
fincamos o pé e não permitimos que isso
acontecesse. A luta faz a Lei!



Na próxima semana, vamos concluir as negociações da grade salarial. Teremos
de fazer votações na TI, na Valeo e na Motherson (filhos da mãe...), na Faurecia e
na Inylbra. Tem um sujeito na Faurecia que foi o primeiro que começou a
conversar e até agora não resolveu nada. É aquele tipo de “enrolão” que pensa
que peão é papel higiênico. Vamos ter de trancar essa empresa. Nas outras,
vamos trabalhar para fazer as assembleias, inclusive na empresa Pelzer. 

O METALÚRGICOO METALÚRGICO

A luta não pode parar!

Nossa conquista só foi possível com a união e a participação
da companheirada! Juntos somos fortes!

A  SOLIDARIEDADE BATE À PORTA
para os nossos irmãos afetados pelas
chuvas que estão precisando. Vamos
conversar com todo mundo. Os
trabalhadores podem doar arroz, óleo,
feijão, massa, entre outros. Faremos
essa conversa pessoalmente. Só não
tragam aquela massinha que sobra da
cesta da GM porque pode estar vencida. 
Vamos evitar trazer leite e sal. 
Uma colher de sal o sujeito
pode conseguir na 
comunidade. 
Contribua!

Votamos na Assembleia, que no
momento em que entregássemos o
vale-refeição, cada trabalhador doaria
um quilo de alimento para ajudarmos as
vítimas dos temporais. Mas o cartão
deverá vir mais para o final do mês.
Então, estamos conversando com os
trabalhadores para anteciparmos para o
dia 10. Estamos sugerindo uma parceria
com as empresas para buscarmos
alimentos.  Se cada um ajudar com um
quilo, poderemos arrecadar algo em
torno de cinco toneladas de alimentos


